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			Dedico este livro a Morris,


			meu tio adorado,


			 


			e também a


			 


			Bert Hellinger, cujos ensinamentos 


			me são tão preciosos.


		




		

			PREFÁCIO DE BERT HELLINGER


			Querida Joy,


			 


			Enquanto lia os originais do seu livro, a todo momento eu ficava espantado com a clareza a que você chegou, reduzindo os problemas mais complexos à sua mais simples expressão. Muitas vezes eu me surpreendi felicitando-a mentalmente. De uma hora para outra, eles se tornavam completamente evidentes.


			Este livro é especial. Ele serve de introdução (longamente esperada) a todos os problemas que foram trazidos à luz pelo conceito de “constelações familiares”. E é uma leitura ao mesmo tempo tão fácil e tão magnífica. Além disso, ele reaviva a alma com sugestões surpreendentes sobre a maneira de tornar nossa vida e nossos relacionamentos mais ricos e gratificantes. Um livro que clama por outros de sua autoria.


			Agradeço a você por esta obra notável. Tenho certeza de que ela encontrará acolhida no coração de inúmeros leitores.


			 


			Sinceramente,


			Bert Hellinger
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			A terapia familiar sistêmica


			Hoje, quando se faz menção à terapia familiar sistêmica, pensa-se em Bert Hellinger e seu método das constelações familiares.


			Bert Hellinger nasceu na Alemanha em 1925. A fé dos seus pais preserva a família do nazismo. Em sua juventude, ele supõe ser um inimigo do povo. Com vinte anos, ele se prepara para se tornar padre. Trabalha como missionário na África do Sul entre os zulus durante dezesseis anos, período em que foi ao mesmo tempo padre e diretor de uma escola de tamanho considerável.


			As influências de maior peso que Hellinger sofreu foram ricas e variadas. A experiência da sua primeira infância cobre o período que antecede a guerra na Alemanha: o nazismo – ao qual ele se opõe – assim como a guerra e suas conseqüências. Na qualidade de sacerdote, vê-se diante dos costumes, dos rituais e da música zulus. Uma formação ecumênica somada à dinâmica de grupo fundada no diálogo, na fenomenologia e na experiência humana marca para ele uma etapa decisiva. Depois de 25 anos como padre, ele deixa sua congregação religiosa, volta à Alemanha, parte para uma formação em psicanálise e se casa.


			 


			Hellinger estuda inúmeras abordagens terapêuticas. Trabalha com Arthur Janov, conhecido por seu livro Le Cri Primal, que lhe ensina a terapia baseada na respiração e no corpo. Ele se forma na Gestalt, na análise transacional, na terapia familiar sistêmica, em constelações familiares (Ruth McClendon e Leslie Kadis), na programação neurolingüística, em terapia provocativa (Frank Farelly) e na terapia do abraço (Irena Precop).


			Hellinger se define hoje como filósofo e é influenciado pelos trabalhos de Martin Heidegger.[2] Sua curiosidade intelectual o leva em direção a novos conhecimentos. Ele qualifica seu método de fenomenológico. É um método profundamente empírico cujo estudo experimental lhe permitiu descobrir inúmeras leis que governam nossa vida e nosso destino. Quando Hellinger aborda a questão dessas leis, ele se recusa a ser categórico, com medo de alienar sua preciosa liberdade para evoluir e aprender. Ele incessantemente põe à prova essas leis, como o fazem todos aqueles que praticam as constelações. Elas são validadas, adaptadas e até mesmo revogadas por seu método fenomenológico.


			O poder dos sistemas familiares


			 


			Ao vir ao mundo no seio de uma família, não herdamos somente um patrimônio genético, mas sistemas de crença e esquemas de comportamento. Nossa família é um campo de energia no interior do qual nós evoluímos. Cada um, desde seu nascimento, ocupa aqui um lugar único. Do mesmo modo que os aviões aguardando em cima de um aeroporto atravancado – cada um à velocidade e altitude que lhes são próprias (momentos que parecem intermináveis para os passageiros) –, nós somos, também, mantidos em nosso campo familiar pessoal e individual num nível determinado, que entrava ou faz crescer a nossa disposição para ser feliz, escolher livremente, ter êxito naquilo que empreendemos, para fazer durar os relacionamentos agradáveis, a saúde, o bem-estar e também as doenças. Acontece que experimentamos o sentimento de termos sido mantidos nos esquemas problemáticos desde tempos imemoriais. As constelações familiares nos dão a oportunidade de compreender os esquemas em seu nível mais profundo. Elas permitem que nos libertemos, ao mesmo tempo que encontramos a paz e a felicidade.


			 


			A natureza do nosso campo de energia familiar é determinada pela história da nossa família, principalmente sua religião e suas crenças, em outras palavras, sua consciência. Nosso país de origem, a religião em meio à qual nascemos, também desempenham um papel. Essa natureza é moldada por acontecimentos marcantes, como a história dos relacionamentos dos pais e dos avós, morte de uma criança muito nova, aborto, parto prematuro, adoção, suicídio, guerra, exílio forçado, troca de religião, incesto, antepassado agressor ou vítima, traição, ou mesmo a confiança. As ações generosas e altruístas de nossos pais e de nossos antepassados são saudáveis para nós, enquanto suas más ações modificam o campo energético familiar, obrigando as gerações posteriores a pagar o preço. Entre as más ações estão: adquirir bens de forma duvidosa, trapacear ou roubar, pertencer a uma corporação cuja função envolva matar (como o exército, por exemplo), as diferentes formas de violência, a internação psiquiátrica ou a prisão de membros da família, os acidentes que terminam em morte, renegar sua religião ou seu país.


			O comportamento dos nossos antepassados em relação às mulheres ou aos homens afeta nossa aptidão para criar bons relacionamentos. A ausência de respeito e da gratidão a que nossos antepassados têm direito também altera o campo de energia. O provérbio bíblico “até a terceira e quarta geração”[3] confirma-se nas constelações familiares. Pode até ser que a influência decorra daí.


			 


			Imersos no campo energético familiar, ignoramos sua influência que permanece fora da nossa consciência. Estamos presos a comportamentos e atitudes que nos derrotam e incitam a cometer atos que não compreendemos e dos quais acabamos por nos arrepender.


			As constelações familiares nos ensinam que a nossa família é a nossa sina. Entretanto, não estamos irremediavelmente presos a essa sina e podemos alcançar a cura. Ao compreender os mecanismos desse processo, ficamos na posse do poder de controlar o nosso comportamento a fim de evitar sofrimento para as gerações futuras.


			O método fenomenológico


			 


			Hellinger qualifica seu método de “fenomenológico”. O que ele quer dizer com isso?


			O fundamento do trabalho em constelações familiares é “aceitar as coisas como elas são”; este é, aliás, o título de um dos livros de Hellinger. Os terapeutas não podem conceber, relativamente aos seus clientes, desejos e objetivos pessoais. O seu papel é colocar-se a serviço do campo de energia. Eles se interessam pelo que é, pelo momento presente. A história familiar ajuda a clarear a posição dos representantes, nós a utilizamos como fonte de informações factuais. Evitamos todo julgamento e qualquer interpretação. 


			 


			Hellinger explica seu método[4] dessa maneira: “A serenidade e a lucidez diante dos acontecimentos tornam-se possíveis pelo fato de ‘aceitar o mundo como ele é’, sem intenção de fazê-lo mudar. Trata-se, fundamentalmente, de uma posição religiosa, já que ela me alinha com um Todo que me transcende sem que para isso me separe dele. Não pretendo atingir um conhecimento superior e não espero realizar nada mais do que aquilo que as forças internas, já funcionando dentro do sistema, realizariam sozinhas. Quando testemunho um acontecimento terrível, esse é também um aspecto do mundo, e eu aceito isso. Quando vejo algo de bom, eu também aceito isso. Dou a essa postura o nome de ´humildade´: é o fato de aceitar o mundo tal como ele é. Só essa aceitação torna possível a percepção. Sem ela, os desejos, os medos, os julgamentos (as construções do meu espírito), interferem na minha percepção.” Essa postura está na origem dos movimentos de onde decorre a harmonia.


			O amor: a energia que anima as constelações familiares


			 


			A terapia e o desenvolvimento pessoal se manifestam em diferentes níveis, que podemos pensar em termos de ego e de alma.[5] No plano do ego, todos temos nossas histórias: “Meu marido me enganou” – “Tenho um filho problemático” – “Minha mãe é responsável pelo suicídio do meu pai”. Temos o hábito de enxergar de um lado as vítimas e do outro os agressores. As vítimas são inocentes, enquanto os agressores são responsáveis pelo sofrimento que causaram, conseqüentemente eles devem ser censurados e punidos. As histórias que sempre contamos sobre a nossa família e sobre acontecimentos importantes que se deram nela não são “verdadeiras”. Não passam do reflexo da nossa interpretação dos acontecimentos de que fomos testemunhas ou dos quais participamos. Nossas histórias são as idéias que formamos sobre o que se passou. As constelações familiares buscam com amor, e sem qualquer julgamento, aquilo que realmente aconteceu. Tentam trazer à tona a estrutura do campo de energia familiar, que levou os membros de uma família a se tornarem agressores ou vítimas, a ficarem com problemas mentais ou doentes, e levar a cura a essa estrutura.


			O plano da alma é um plano de amor puro, desprovido da intenção de julgamento e de punição. Ele se caracteriza pelo fato de assumir totalmente suas responsabilidades. Mais do que se preocupar em incriminar uns e outros, ele enxerga além. Alguns acontecimentos familiares ocorreram há muito tempo, o que resulta para nós em atos e pensamentos que escapam do nosso controle consciente. Mesmo que isso ocorra, não procuramos por desculpas. Assumimos nossa responsabilidade e, às vezes, chegamos até mesmo a assumir a culpa por eles. Numa constelação familiar, colocamos as questões: “O que se passou na minha família ou na do meu marido que o levou a me trair? O que se passa entre mim e meu marido, ou em nosso campo de energia, para que meu filho seja tão problemático? O que se passou na família do meu pai que possa explicar por que ele se suicidou?” Procuramos compreender e curar por meio do amor.
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